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JOANA D'ARC

Risco de
novas erosões
Moradores temem que
encosta volte a ceder
em Joana D'Arc se
drenagem não for
feita na rua Oswaldo
Cândido Nunes

“Moro na parte alta do
bairro Joana D’A rc ,
na rua Major Oswal-

do Cândido Nunes, onde no ano
passado várias casas desabaram
devido às fortes chuvas. Minha
casa chegou a ser interditada,
junto com outras residências, por
parte da Defesa Civil. Depois dis-
so, a prefeitura começou a cons-
trução de muros de arrimo para
conter a encosta nos dois lados
da rua e a obra deve ser entregue
em alguns dias. Mas, isso não sig-
nifica que as casas ficarão segu-
ras, porque não foi feita a rede de
drenagem para captação e escoa-
mento da água da chuva e nem
rede de esgoto para coleta dos
dejetos domésticos”, denuncia o

policial militar da reserva José
L o p e s.

Segundo ele, a água vai conti-
nuar descendo pela encosta, que
é muito íngreme e novas erosões
podem voltar a ocorrer.

“Quero saber da prefeitura de
Vitória se há projeto para realiza-
ção de obras de drenagem no lo-
cal e se a Cesan vai estender a re-
de de esgotamento sanitário, até
nossas casas”.

Lopes afirma que os morado-
res querem voltar às suas resi-
dências, mas com segurança.

A CESAN esclarece que o esgoto
não interfere na erosão dos terrenos.
“A erosão é provocada pela água da
chuva que deveria escoa para a rede
de drenagem pluvial, que é de res-
ponsabilidade da prefeitura de Vitó-
ria”.

A Secretaria de Obras de Vitória
informa que o sistema de drenagem
está em execução junto com a obra
de contenção.

Para tranquilizar os moradores,
engenheiros da Semob explicam que
estão sendo implantados um canali-

zador e um dissipador, que reduz a ve-
locidade da água da chuva, evitando
novas erosões.

Quanto à rede de esgoto, está sendo
desenvolvida em conjunto com a Ce-
san e será ligada à Estação de Trata-
mento de Esgoto do Mulembá.

A Semob esclarece ainda que um
morador da comunidade faz o acom-
panhamento de toda a obra.

RODRIGO GAVINI/AT

CONTENÇÃO de encosta em Joana D'Arc para evitar desmoronamento

PRAIA DO SUÁ

Falta de vagas
GENECI TAVARES DE MELO COSTA,
a p o s e n ta d o

“Toda vez que ligo para a Santa
Casa, me aborreço. Fico horas
tentando e, quando atendem não
tem vaga. De três em três meses
preciso consultar, mas a agenda
está sempre cheia”.

A SANTA CASA informa que a agen-
da do médico procurado não suporta
a demanda. Por isso ele realiza uma
triagem semanal para atender seus
pacientes. Quanto ao atendimento,
nada foi informado pelo hospital.

JACA R A Í P E

Água da torneira
PAULO RENATO BORDIGNON GARMATTER,
técnico de enfermagem

“Para a população, o Cras de
Jacaraipe, oferece água gelada de
torneira e, para os funcionários,
oferecem água mineral. Isso é
igualdade social?”

A PREFEITURA DA SERRA i nfor ma
que a informação que o Cras estava
oferecendo água da torneira para a
população não se confirma. No local
tem um bebedouro instalado e o
abastecimento de água é feito sema-
nalmente.

PAULO RENATO BORDIGNON GARMATTER

FLEXAL II

Falta de remédios
GILENO RESENDE LOPES, s e g u ra n ç a

“Fui atendido no PA de Itacibá e
o médico disse que no local remé-
dios comuns como paracetamol,
ibuprofeno, dipirona, entre outros
estão em falta. Como vão ficar os
pacientes que estão na fila se fal-
tam medicamentos básicos”?

A SECRETARIA DE SAÚDE DE CARIACI-
CA informa que a compra dos medica-
mentos já foi licitada. Na falta do ibu-
profeno e o paracetamol comprimidos,
o PA utiliza o medicamento em gotas.
Em breve eles estarão disponíveis.

A N DA NA

Lixão na rua
WANDERLEY AUGUSTO UCELLE LISBOA,
coordenador industrial

“Em plena rota do turismo, a
prefeitura suspendeu a limpeza
pública próximo a áreas verdes
e como a população não respei-
ta nada, ficou tudo muito sujo.
Por que não fazem campanhas e
punem quem polui o meio am-
biente?”

A SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE
DE GUARAPARI informa que intensi-
ficou a fiscalização na área.

WANDERLEY AUGUSTO UCELLE LISBOA

C E N T RO

Renovação de seguro
MARCELO NEVES DE OLIVEIRA, comerciário

“Renovei o seguro do meu carro
e tive minha conta negativada pelo
Santander após cinco anos de mo-
vimentação. O seguro não foi debi-
tado na minha conta e, por orien-
tação, paguei por boleto. O valor
acabou sendo debitado depois e o
banco não quis me ressarcir”.

O SANTANDER informa que foram to-
madas as providências para a solução
da demanda. Um e-mail foi enviado ao
cliente, solicitando seu retorno, o que
permitirá esclarecer os fatos.

FEU ROSA

Ataque de mosquitos
CARLOS MAGNO, técnico de segurança do
t ra b a l h o

Há mais de um mês, a comu-
nidade está sofrendo com a
quantidade de mosquitos aqui
no bairro e sem nenhuma pro-
vidência por parte da Prefeitu-
ra. Apesar dos diversos apelos
dos moradores, nada foi feito.
Na rua Sucupira, eles estão ata-
cando a qualquer hora do dia”.

A PREFEITURA DA SERRA in forma
que os agentes de combate às en-
demias da Vigilância Ambiental em
Saúde estão trabalhando no bairro
Feu Rosa desde a segunda quinze-
na de maio, realizando visitas domi-
ciliares e ações no sentido de cons-
cientização da população sobre a
dengue.

O carro fumacê percorre o bairro
semanalmente e a última visita foi
na madrugada do dia 5. Denúncias
no Disque Dengue tel: 32285394.

CENTRO DE VILA VELHA

Mão dupla
HELVÉCIO MIRANDA TEIXEIRA, a p o s e n ta d o

“Implantaram um novo se-
máforo no cruzamento da rua
Francisco Coelho com a rua Lu-
ciano das Neves, facilitando a
circulação de pedestres e moto-
ristas. Porém, não foi colocada
mão única, entre as ruas Antô-
nio Ataíde e Cabo Ailson Si-
mões e nem pintadas faixas pa-
ra pedestres”.

A SECRETARIA DE TRANSPORTE E
TRÂNSITO DE VILA VELHA inf or ma
que um estudo técnico de enge-
nharia de trânsito apontou a invia-
bilidade em adotar a mão única nas
vias do entorno da rua Francisco
Coelho. Em relação à pintura das
faixas de pedestre, uma equipe
avaliará o estado de conservação
da sinalização horizontal e, se for o
caso, o serviço será executado.

ADEMIR RIBEIRO/AT

O que diz o leitor
Lopes disse
esperar que a
PMV realmen-
te dê garantias
de que a água
será drenada
para evitar no-
vas erosões


